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0 **, días depoís fu adcsãa formal à llMOA, Guíné-Bßsøu assínou nq dia 5 do conente mês, o

não da llníão Eionónica e Monetáría Oeste Africana PEMOA). O acto teve lugar no salão nobre

"AbelDjassí" do Palácío da República

O documento que foí assínado pela Presídcntc da Repúblíca, João Bernørdo Víeìra, entrø en v¡gor

dèpoß da notíficação pcla Guíné-Bíssau dos ínstrumentos de ratificação do reþrìdo Trataúo ao Governo

fu Repúbtícø do Scncgø|.

A adesão eþetíva da uniã'o før-se'á ø 2 de Maía próxímo.
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ADOPTA ESTTTATÉCN

Os pørtídos ila oposíção giineatse øiloptatam uma'
estretegía ctolnttm que oís;g ølterar o actualfigurhrp ìmposto'

pelo F&IGC para as próxìmas eteíções aatâtquicas,
A ilecísão foí tomada pelc Fraúe Danocrátíca Socítil

(FDS), p el o E órum Cíníco G uíneens e- S ocìølÐ aro q acì a (E CG -
SD), P artì ito ila C ono ergêncì a D mrc ct átíc a (P CD), F artí ilo
Social Demouatø (PSD) e pelo Pafüilo Uniilo'Socíal
Dmtouata'(PllSDI

Estes pørtülos pretenilmt enoìilu esforços quet polítícos

Etu diplonôticosparupqilerem atingìr o obiúíitgpor eles

preconìzøilo, e por oìttro lado, ilecìdìram ilesanooloer acções

d¿ *nsíbílízøção iunto aos outrospartíilos daoposíção paru
a matníalízação do plano ile estratégí a comum e pmnanøte
ø ailofiar para øs próxímas eleífies tnnto autárquícas, cottro

lògislatiots.
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O prqecto em questão vai
ser assistido tecnicamente
pela União Europeia com o
apoio da Cooperação
Portuguesa, no domínio do
meio ambiente.

Os objectivos que se
pretelrdem com esta iniciativa,

þ foi alvo, de propostas de
vários intervenientes, desde
1941 até esta data , que visa, a
criação de um Centro das
l,reas Protegida s de Buba com
cerca de 16700 ha para a

protecção da Flora e Fauna,
englobando pouco mais que a

lagoa de Cufada.
Desta vez, um dos

objectivos centrais dos
projectores visa'a conshução
das infra-estruturas, assim
comqa dotaçãode um cenbo
e parque com equipamentos
nææsários.

Entre outros objectivos
deste projectq destacam-se a

coordenação das acçöes
desenvolvidas pelos
responsáveis das cinco áreas
protegidas da Guiné-Bissau

areas prO tegidas

de 1997

promotores cleste projecto.
O titular da pasta do

Ambiente considerou,
portan to, que esta verten te va i

impulsiona r u m passodecisivrr
na coordenação estratégica da
política de gestão das áreas
protegidas.

O ministro da tutela
realçou igualmente o impacto
que este proiecto ¡irderá hazer,
não só, para a melhoria das
condiçÕes de vida das
comunidades locais, assim
como, a materialização dos
objectivos preconizados no
contexto da perservação,
protæção e desenvolvimento
sustentável dos ecossistemas
frágeis nas zonas humídas do
país,

Estiveram presente
representantes das ONGs
nacionais responsáveis das
àreas protegidat membros
Corpo Diplomático da
Embaixada Portuguesa em
Bissau e representante da UE
na Cuiné-Bissau.

Anmafannnca

Entretanto, o ministro"das
Armando Napoco, enlende
'que por agora, os eixos mais
importantes neste guadro de
interverçâo sao os que fi guram
em cima para a sua devida
pavimentação.

" Em termos de previsáo,
não há alteração do programa
que depende do calendário
estabelecido entre a
AGEOPPE e as empresas
adjudicadas 'às obras"
esclareceu o ministro
Armando Napoco.

Os citadinos que
entrevistamos são de opinião
que esta nova pavimentação
das estradas tende a
descaracterizar o mais breve
possível face ao
desnivelamento que elas
apresenlam nas diferentes
avenidas em revestimento.

Aruna Jamanca

NP.6

Lançado proiecto de um Centro nas

- 
O titulat da pastø iloTurismo, Ambiente e Artesanøto, Cípñøno Cøssamá, presiiliu no iliø

28 ileEeoereiro, ø ceñmónia oficíal ilo lønçameito ileumprojecto denominailo, " Consercação
e lltilizøção Røcionøl de Ecossist¿møs Eragéis" e ilo'"iarque ila Lagoø ile Cuføila" nas
instaløções ilaDirecção-Geral ilo Ambiente e Artesenøto

(Orango Bijagós, Tarafe de
Gcheu, Dolumbi, Cantanhez

ea Lagoa deCufada, portorma
a criar mecanismos adequados
e necessários para a

participação representa tiva
dos administradores dos
parques e as respectivas
populaçoes locais.

No quadro dessa ideia,
prevê-se a institucionalização
de um polo nacional de
coordenação e formação em
termos de protecção do meio
ambiente, sbbretudo. para
salvaguardar os recursos
naturais existentes, em
benefício das populaçoes da

enertes. " O porquê de enertes,
porque no caderno dos
concursos públicos, as
empresas apresentaram
propostas de ievestimento em'
bicus" utilizáveis em duas
camadas'através do material
lastrites. Este material.
naturalmente é de alta
resistência em termos de
desgaste", recordou o ministro,
Armando Napoco.

Mas, em normas
internacionais, o ministro.das
Obras Públicas nåo deixou cair
no esquecirnento que elas
recomendam o desgaste de
material que passado num
aparelho laboratorial não pode
ultrapassar os 30 por cento
guanto, a suaaplicaSo e, neste
caso, 'o único material que
reúne condiçöes é o
dolorite',aconselhou o ministro.

þ material que estamos a
utilizaréomaterial de
desgaste", afirmou Armando
Napoco.

Uma outra situação que
vinha causando, a paralisação
dos trabalhos no revestimento
dos troços visados, vai ao

área.

O ministro do Turismo,
Ambiente e Artesanato,
Cipriano Cassmá quepresidiu
a cerimónia, na presença do
ordenador das acções de
cooperaçâo da Guiné-Bissau,
Aristides Gomes realçou a

importância deste evento que

encontro da falta de gravilhas
que não se encontram no
mercado nacional todavia. o
Govemo tem concedido uma
licença de exploraçáo deste
material a empresa ASTALDI,
disse-nos o administrador da
empresa "Nô Cumpu" Serifo
Nhamadlo.

Neste caso, as empreitadas
tiveram que encomendar 16
'remorques"que devem chegar,
ainda, este mês, adiantou o
nosso entrevlstado.

O director da
GUICONSïROI, Vitor Alves,
não adiantou nenhuma
informação sobre à quase
paralisação dos trabalhos da
sua emPresa.

A secretária do Delegado
da AGEOPPE despreocupada
e indeferente perante o repórter
disse que Domingos Fernandes
tinha-se ausentado do país.

Em sinal de conselho às
empreitadas envolvidas nos
trabalhos da pavimentpçáo,
Armando Napoco dèixou
entender eue o programa da
execução das obras "ê
inalterável",isto, segundo ele, o

tem vindo a merecer uma
atenção especial ao seu
pelouro.

Por oufo ladq Cipriano
Gssamá agradeceu a preença

física da Cooperação
portuguesa e .a UE no
lançamento desta iniciativa
que, doravante, serão

devido consta nas propostas
apresentadas nos cademos dos
concursos públicos para a
adjudicação das obras em
questão.

Contudo, o ministro das
Obras Públicas assegurou gue
até aos finais do ancy'97 o seu
pelouro vai ultrapassar a
situaçäo, estando, o mesmo,
neste momento a definir a
especificação' técnica para a
utilização d'e lastrites no
revestimento dâs estradas.

No quadro do programa de
reabilitação das inf ra-estruturas
urbanas de transportes, o
ministro, Napoco, disse que o
MOPCU e a CMB representam
o Governo e/ou são as
instituições do Estado
encarregadas a definiras áreas
de intervençäo, quera nível dos
centros urbanos, como é o caso
de Bissau, quer a nível
interurbanas. " Por isso, o
programa de execuçâo das
reabilitações das inf ra-
estruturas para esle ano, entrou
em vigor a partir do dia 8 de
Janeiro"informou Armando
Napoco.

hscaracterização tecnica n0 revestimento das esiladas

a0 ,.

Obras PúbHcæ
O

quer

A paralisação da reconstrução das avenidas do centro da cidade de Bisrriu,está tigada com a.tatta de gravilhas. poryuanto, os
enPresiliostrccofiemn a importação deste naterìat no Senegat.0 que é certo, é que este rccwso nàturclexiste n'o país e a
emprcsa ASTALDI ten vindo a explotá'lo úe acordo com d autoilzação do govemo parc levil a cabo os seus trabathoìs na
constução das estradas do país.

r\
I¡-ItV ontudo,oministrodas

Obras Públicas Construçôes e
Urbanismo Armando Napoco
disse reconheceu numa
entrevista qué concedeu ao
JNP. que a descaracterização
técnica no revestimento das
estradas visadas à
pavimentação, está ligado com
a utilizaçáo de lastrites. Todavia,
o dolorites, oferece condiçöes
mais favoráveis em termos de
desgaste, assegurou.

Armando Napoco
defendeu, entretanto, que as
empresas envolvidas no
r€v€st¡mento das estradas do
centro da cidade, apressntaram
propostas concr€tas nos
cademos dos concursos para a
adjudicação das obras em
questão.

Relativamente a execução
dos troços gue nest€ momsnto
estão sendo levados a cabo
pelas empresas, GUI-
coNSTROt e ruÖ CUUpU, o
ministro das Obras Públicas
disse que isso está ligado com
a falta de lornecimento de

Director
Aniceto Alves

Director-Adjunto
Simão Abina

Chefe de Redacção

Bacar Baldé
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Ao*,rr"constano
documenb final da visita de
48 horas ao país do vice-
ministso cubano da hdúsEia
Pesqueira.

A visíta de Enrique
Oltuski a Guiné-Bissau
insere-se no âmbito das
relações de amizade e de
coorperação eústentes enEe
Bissaueflavana, no domínio
pesqueiro.

Durante dois dias de
permanência na nossa
capital,istoéde3a4de
conerite, mês o govemante
cubano manteve . um
€nconbo técnico de Eabalho
com as autoridades
guineenses da area.

Ao longo das discussões
Écnicas, as partes analisaram
sinteticamente as
caracterfsticas do passado e
presørtedo sector pesqueiro

em cada um dos palses e
,concluiram que a Guiné-
Bissau posui abundantæ e
valiosas pisclcolas na sua

zona económica exclusiva.
Contudò, constataram

çeaGuinêBisau caræe de

meios técnicos e humanos
para bmar ecofiomicamenþ
viável a valoriazação de tais
iecutsos, onde a República

de Cuba poderá ser útil.

NesJa base, a delegação
guineense conduzida pelo
ministro Artur Silva,
manifestou a sua anfetriã, os

deseios da Guiné-Bissau em

Þracæsoa tecnologia cubana
no domínio em questão,
nomeadamente em fibra de

vidro. Esta questão

çontinuará ser objecto de
discussão técnica pelos
responsáveis cubanos.

No decorrer ainda da
visita, a delegação cubana

visitou algumas
infraestruturas pesqueiras
nacionais, nomeadamente o
novo porto de pesca em
construção no Alto Bandim e

as instalações do Projecb da
Pesca Semi-Indusüial.

Entertânb, o documenb
final foi rubricado no fim da

manhã do dia 4 do con€nte
mês no Minsté¡io das Pescas

em Bissau, pelo ministro
guineense das Pescas e.pelo
vice:ministro cubano da

t
, O

Indústria Pesqueira.
Após a assinatura, seguiu-

æ discursos, no qual Artur
Silva afirmou que o secbr
pesqueiro representa uma
importante parcela da
economia nacional, apelou por
isso em nome do æu Govemo
no æntido da República de
Cuba continuar a dar
assistênciá técnia. e forma$o
de quadros guineenses da área.

Por oubo lado, o minisEo

guineense congratulou'se
com a visita da delagação
cubana, e sustentou que o
documento ora assinado vai
contribuir laryammte para o
desenvolvimento do sector
pesqueiro dos dois paises.

Artur Silva manifestou
esperançado que as

preocupações levantadas
durante os trabalhos,
merecerão atenção especial
das aubridades cubanas.

Por seu turno, e em
reposta aos pedidos
formulados, o vice-minisüo
de Cuba manifestou a

vontade'do seu páfs em
partilhar com a GuinêBissau
os conhecimentos por si
acumulados no domínio da
aquacultura extensiva e semi-
extensiva, assim como na
pesquisa e pesca da Lacoste.

Oltuski garantiu que
essas matérias serão
aprofundadas discussões
tfu cas tendentes a satisfação

dos pedidos, formulando
mesmo um convite 'ao
ministro Artur Silva a visitar
Cuba, convite este que,foi
bem acolhido pelo minisho
guineense, devendo acertar-
æ por via diplomátira.

Ainda, à margerñ desta
visita, o govemante cubano
manteve uma reunião
a4igável com um grupo de
quadros guineenses das
pescas fomrados em Cuba.

Refira-se que o vice-
ministro cubano foi
acompnahado pelo seu
director das Relações
Intemacionais.

DiutdêDjd.ó

Delfim da Silva que se

encontra de missão no
exterior e pelo presidente da
Câmara Municipal de
Bissau, dr.Paulo Carlos de
Medina.

Antes de deixu Bissau,

Avidor efdctuou uma visita
de cortesia ao chefe de

Estado, joão Bernardo
Vieira.

APEGO

Sector pesqueiro

Bissau e Havana reforçam
ã,

c00peraç40 ecntca
A Repúblíca ile Cub a o øí enoìar em Bíssau no ilecofter ileste ano, uma equipa téoúca ilo seu Mínistérío

da lnd,ústriø Pesqueira,.com oísta ø proceiler am leoantømento exaustiao ilas situøções técnícas

æístøúes, a justøpoi.os meios n sereffi enont¡tølnente empregues às conilíções preuølecentes no sector,

Embaixador israelita
ft

taB
I

D
I roveniente da sua

residência, em Dakar, Arie
Avidor, foi recebido pela sua

homóloga ftia Barber,
embaixadora exbaordinário
e plenipotencifu ia da Guiné
Bisau junto do Btado de
Israel.

Durante a sua
permanência no país, este

diplomata efectuou vários

vlsl

contactos com governantes

guineenæs, nomeadamente

os ministros do
Desenvolvimento Rural e
Agricultura, Isaac Monteiro,
do Plano e Cooperação
Internacional, Aristides
Gomes, da Saúde Pública,

Eugénia Saldanha, da
Administração Territorial,
Raimundo Pereira com os

ffisau

quais abordaram assuntos
ligados a cooperação entre

os dois países

þalmente,fuieAvidor,
foi ræebidopelo embaixador

e dirætor-geral dos Assuntæ
Políticos do Mnistério dos
Negócios Estrangeiros e

Comunidades Guineenses,

Arafam'Sacó Camará, ern
representação do ministro

Paru uma oisítø de trøbølho ilc tß horus, estarc entre nós de 27 a 28 ile Eeoereiro

último, o embø.íxailor extraotdínário e plenipotenciárío do'Estøilo ile lsrøel nø

Guin é-B ís s au, Arie Ao i ilor.

Associação Næional

deMunicþios Portu

A noaa estntturø ødnínístrøtíaa ilø Guíné'
Bíssøu (Poiler Local) oøí ser øloo ile um seminário
a tu lugarnopróximo mês ile lunho,

Com efeíto, pørø ilísøtssão ilø oíabílíilade ilç
rcalízøção ilÞst¿ encontro, estæe no país de 3 ø 4 ilo
cotante mês umø ilelegação ilø As o cíação N ncíon øl
dc Muni cíp ío s P ortu gues es,

No seminário em que
deverão participar todos os

rcpres€ntant€s dos partidos
políticos legalizados,
Covernadores das Regiões,

Instituições religiosas e 'a

sociedade civil em geral, vai
ser debatido de forma
alargado, o processo de
descenbalização na Çuinå
Bissau, com vista a facultar
uma formação e informação
aos participanæs.

A delegação portuguesa
que era chefiada pelo seu
presidente eng. Mário
Almeida, secretáriogeral e

director do Departamento de
Relações lnternacionais e

dois vice-presidentes,
manteve durante a sua
permanência no país
emconbos de habalho com o
Ministro de Administração
Territorial, Raimundo
Pereira, Governadores
Regionais e o presidente da
Câmara Municipal de Bssau,

assim como com os líderes
dos partidos políticos com
assenb no Parlamento.

Igualmente forarn
recebidos em Audiência pelo
Presidente fla República e

mantiveram um enconho de
trabalho com o Primeiro-
Ministro e o Presidente da
ANP.

Salienta-se que a vinda
dessa delegação da cúpula
dos Municlpios Portugueæs,
a primeira, exprime, segundo
uma nota do Ministério de
Administraçâo Territorial,
não só as excelentes relações

que mantém com o Govemo
de Bissau, como também a

vontade . política dessa
associaçâo em apoiar o
processode criação do poder
autárquico na Guin&Bissau
e promover uma cooperação
intermunicipal no interesse
dos dois palses em geral eno
das autoridades locais que
vierem a ser eleitas, em

,
a15visita o p

Pelo juizo de Direito
desta Secção de Trabalho
e Família dó Tribunal
Regional de Bissau, na
Acção de Investigação de
Paternidade pendente
nessa Secção, movida
pelo autor Pedro
Fernando Có, maior e

residente nesta cidade de

Bissau, no Bairro de
Cuntum casa s/número,

contra os incertos parentes
de Francisco Meireles e

Albertina Cá, são estes

Citados para contestarem,
apreæntando a sua defesa
no prazo de vinte dias, que

começa a correr depois de
finda a dilação de quinze
dias, contadas da data da
segunda e última
publicação deste anúncio,
sob a cominação de serem

condenados nopedido que

o autor deduz naquele
processo e que consiste em

a presente Aição ser
julgada procedente,
reconhecendo-se a

Paternidade do Francisco
Meireles e AlbertinaCá, em

relaião ao autor Pedro
Fernando Có; passando
estes a charnar-se Pedro
Fernando Có Francisco
Meireles, para todos os

Secção de Trabalho e

Família do Trabunal
Regional de Bissau, vinte
e cinco.dias do mês de
Fevereiro de mil
novecentos e noventa e
sete.

Oluízd&Jreitq
Dro Pedro Correia

$i:,'OEscivãodeDireito,
Sro Albino Correia

efeitos legais. : -,. . ¡

tslnnnl
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Cultura e desenvolvimento o

que é a cultura?

Antes de adiantar definiçoes

sobre o conceito cultura, Soståria
de apresentar as seguintes
situações:

No autocarro SAFARI enUa

uma mulher idosa. Um jovem

levanta e convida-lhe a sentar no

æu lugar.
- O'brigado, filho. Você é um

indivíduo muito culto - disælhe
a mulher.

Estamos em casa, depois do
jantar, a Televisão aPresenta um

programa musical com actuação

de um artista muito PoPular.
-Eletem uma cultura musical

rica! - disse o amigo de lada
Você chega numa conferência .

Fica admirado não só pela
erudição do orador, a sua

argumentação, mas também pela

linguagern dele que é viva. Você

fica com a ideia dequeesteorador
tem uma elevada cultura.

Duvido que podemos
encontrar um jomal ondedeuma
ou de ouha forma não se escneve

sobre a cultura.
Pois assim, vamog ver em que

significados se usa estå palavra.

Nós podemos ler sobre a

cultura material, cultura política,

cultura espiritual, cultura de
produção, cultura de comércio,

culhrra de vida ou ainda sobre a

cultura de comportamento.
Especialistas da agricultura

escrevem sobre a cultura de milho,
sobre a cultura da beterraba, etc.

Por sua vez, também os

historiadores usam tipos de
expressões, tais comq "culh,rra de

antiguidade", "cultura da idade
m&ia", etc.

No aparelho do Estadq usam-

se espressões como Ministério da

Cultu¡a, Secretaria de Estado da

Cultura ou ainda Direcção{eral
da Cultura.,

Como é nultifacético o

conceito "Cultura"? Quantos
aspectos diferentes de actividade
humana ele engloba ?

Quando os sábios americanos

decidiram com o objecto de saber,

em que significados se usam este

conceito na literatura científica, e

tentaram recolher diferentes
difinições de cultura num só

conceito, concluiram que existem

centenas pontos de vistas,sobre a

cultura.
Assinç por exemplo, o cientista

sueco Heizinga I no seu livro
intitulado "Indivíduo e cultura"
escreve o seguinte: Cultura - é o

mundo espiritual interno,
individual, altamente
desenvolvido do indivíduo. O
Cientista a mericano Kisin g afi rma
que "cultura é um conjunto de

forças de comportamentos ou
costumes, transmitido e

assiniilados socialmente". O
sociólogo alemão Demol definiu a

essência da cultura de seguinte

modo: "culura - é a aspiração em

desenvolvimento e aumento das

suas capacidades, nobreza do
culto espiritual, execução do
serviço de Deus...".

Existem centenas de
definiçoes, que as vezes diferem.

Quais são as razões desta
divergência de opinioes por parte
dos teóricos?

Ao meu ver não se pode dar
uma definição correcta, rigorcsa
de nenhum fenómeno social,
quanto mais de um problema
complexo, como cultura, não
apoiandoæ num conhecimento

científico preciso sobre a

sociedade, sobre as leis do seu

desenvolvimento.
Por exemplo, quando os

historiadores escrevem sobre a

cultura da Grécia antiga ou Roma

antrga, renascença ou períodos
posteriores, involuntaria mente
surgem perguntas, tais comoestas:

quaissão os critérios fundamentais

para a definição daquilo que é

comum, que é inerente a cultura

dos diferentes povos, e daquilo
que é específicø que os diferencia?

Como se explica mudanças
ocorridas na cultura durante
muitos séculos?

Antes do Marx os sociólogos

de melhor forma interessavam:se

unicamente pelos motivos de idea s

nas actividades históricas das

pessoas, não captando as leis

objectivas do desenvolvimento nos

sistemas de relaçöes sociais, não
vêndo, propriamente que estas

relaçoes dependem do nível do
desenvolvimente da produção
material.

Por outras palavrag, na
compreensão destes sociólogos
todo o movimento his6rico está

condicionado de maneira como

pensam as pessoas, em que ideias

elas se orientam, quais são as

opinioes que elas sustentam.
Assim o caminho do

desenvolvimento da humanidade,
na opinão de muitos pensadores
idealistas, está condicionado pelos

desejos e aspirações de grandes

personalidadæ individuais, isto

4 govemantes, heróis, etc.

Eles Raciocinavam da seguinte
maneira: "um filósofo é pregador
. Ele apresenta riovas ideias para

mudar a marcha histórica. Se não

tivesse apresenhdo tudo ficaria

na mesma. Napolião Bonaparte

estava constipado por isso perdeu

o combate. Se não tivesse o destino

dos povos seria ouho..."
Não é dificil notar que este tipo

de análise, faz com que a história
sê transforme num montão de

casualidade que dependem das

colisões de quantidade
numeraveis de vontades e acções

individuais. Aspiraçoes e

intenções, erros e caprichos do
"mundo forte" tornam-se
decisivos. A biografia humana
colectiva é substituida pela soma

de biografias individuais.' Assim, por exemplo, o

historiador russo Svetoni no livro
"Biografia dos doze Césares"
descreveu a história do império
romanq rela tando a vida dos doze

imperadores da Roma antiga. Ele'

considera que escreveu a história
de Roma no período do império.
Assim, também, o historiador
inglês, Carleil, compreendia a

história. Ele considera que a

história mundial não é nada mais

do que uma colæção de biografia
de grandes personalidades.

Relativamente a Guin&Bissau,

também tentou-se apresentar
assim a história dopaís, sobretudo

no período da campanha eleitoral
de 1994. Factos e acontecimentos
isolados, biografia de algumas
personalidades, líderes políticos,
eram tratados como elementos
determinantes de todo o processo.

As transformações que se

verificaram depols das elêições

no país criaram assim uma
confusão na mentalidade do
cidadão comum e uma falsa
realidade histórica objectiva da

situação.
Evidentemente, que este tþo

de análise da história, quando tudo
explica-se ahavés de casualidadeg

intenções e aspirações de
indivíduos isolados, não é

cientifico. O fundamento científico

reside no estudo da realidade
objectiva, descobrimento das leis,

ligação de causa efeito.

O subjectivismo e

arbitrariedade são incompatíveis
com a ciência.

Como observou Fredrik
Engels, "investigar as causas

movimentadoras ou a forma
ideológica dos líderes, as

chamadas grandes persona-
lidades, é o único caminho que

conduz ao conhecimento das leis

que dominam na história e, de um
modo geral, nos seus peúodos
isolados ou em paíæs isolados".

Os interesses são o elo
necessárioda acçãod¡sleis sociais.

Os interesses são tomados no
æntido mais amplo da palavra:
antes de mais os económicos (pois

æ hata das leis económicas), mas

não só económicas, como também,
por exemplo, politicos e ouFos:
interesses pessoais, de grupo, de

classe, da sociedade, etc. O
'entrelançamento 

e cruzamento
destes interesses, a unidade e a
contradição enhe eles definem o
resultado complexo e

diversificado, isto é, o
acontecimento histórico.

Aoconhário defilosófo alemão'
Friedrich Hegel que afirmava que

o verdadeiro obreiro da história é

o espirito universal, de cujos
objectivos são inconscientemente
realizados por pessoas isoladas e

povos inteiros,K. ManeF. Engels
sublinharam que não é a história
que utiliza as pessoas como meio
para a obtenção dos seus

obiectivos, mas ela própria é

exactamente a actividade das
pessoas, que visam determinados
objectivos. As próprias pessoas

criam a história.
Elassãq ægundo asexpressão

de Marr; ao,mesmo témpo a utores

e actores do æu próþrio drama.

Mas daqui de nenhuma
maneira significa que a

humanidade construa cons-
cientemente lrdas as suas relações.

A força determinante do
desenvolvimento da sociedade é a

mudança do modo de produção
que representa o produto da
actividade das pessoas.

Ele não lhes é imposta por
uma força estranha que é " a

providência", . "o espírito
universal", etc. E criado pelas

I próprias pessoas e não por
critérios próprios, isto é, em
determinadas condições
históricas, que não dependem
da sua vontade e consciência.
Por isso, a marcha dos

, acontecimentos históricos não

| é unicamente determinada

I pelas acções conscientes das

I pessoas. E submetida a leis
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objectivas e independentes da
sua vontade e consciência.

"Do mesmo modo como
Darwin descobriu a lei do
desenvolvimento do mundo
orgânico, assim tamtÉm, Marx
descobriu 'a lei do
desenvolvimento da histÓria
'humana. Isto é, as pessoas
antes de estarem em condições
de se ocuparem da política, da
ciência, da arte, da religião etc.,
elas se ocupam das suas
necessidades básicas,
alimentação, bebida, vestuário
ehabitação. Este simples facto
estava oculto pelas camadas
ideológicas. A produção dos
meios materiais imediatos
para a vida, os degraus do
desenvolvirnenùo económico,
que a partir da qual se

desenvolvem as instituições
estatais, as concepções
jurídicas, a arte e mesÍþ as

ideias religiosas dessas
pessoas, devem ser bem
explicadas, enão ao contrário,
corno sucedi a atê agora" .

Assim, conclui-se que sem
a produção é inconcebível a

existência de qualquer
sociedade.

O modo de produção
define, em última instância, a

"fisionomia" da sociedade e o
carácter do seu regíme. Da
mesma forma, conclui-se
também que não há produção
sem produtores. Eles, os
habalhadores, criam todos os

bens materiais que são a base

da existência da sociedade.
Consequentemente, o genuíno
criador da história é o povo,
quer dizer as massas
habalhadoras.

Aactividade laboriosa das
nìassas, por sua vez, constitui
a base, ou seja, a fonte da
cultura.

So partindo desta posição é

que podemos dar uma
resposta correcta e científica
da pergunta, em que consiste
a essência da cultura, como
fenómeno social.

Começamos por recordar
o seguinte: esta palavra é

derivada do latim. Quando na
Roma antiga disseram
"Cultura" então tinham em
vista" cultivo da terra",
"cultivo do solo" e, certamente,
resultados desta actividade.
Assim, à propósito, surgiu o
termo "cultura vegetal", e
como vimos, ele tem uma
história de todos os séculos.

Com o tempo, as pessoas

compreenderam que no
processo das suas actividades,
eles influenciam não só o solo,
mas também toda a natureza.
Transformando-a o indivíduo
cria como que a segundo
natureza.

Pedro dø Costø (Pi)

Muitas vezes, nos diferentes

bairros, guetois, restar¿rantes,

Tnerca.dos, enfim, nas ruas da

n0 s s a c apital, øté me smofora dela,

ouve-se expressões tais como:
"Ele não éformndo!", "EIe não

concluiuo curso superior!" , "Ele

tem nível cultural muito baixo!",
etc.
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Apóouurarecente digessão
acerhsregiões doSul e Leste do

país, a direcao do Partido de

Renovação Social (PRS)

enteÍrde{¡ dmurrciar a sihração

prenalecmte na GuinêBissau.

O líderdo PRS, Kumba lalá,

çe cÌæûouaddeg4ãodo seu

Partido afimrou ter corshtado,
durante a digressão, que a
situação socio-económica do
país está cadavez mais grave
em termæ de ansto de vida das

populações. Como exemplo,

Kousrba lalá citou as

dificr¡ldades que enfrentam os

camponeses da GuirpBissaq
partic,ularmente nas regiões de
Tombali e Bafatá,
nomeadamente em termos de
transporte dos produtos
agrícolas, aquisição de água
potável e arroz para a

alirrmtação.
O líder do PRS sublinhou

ainda çe a direcção superior

Polémico, finalmente
consensual. Pelo menos assim
que se podia caracteriZar o
ambiente da primeira ¡eunião
do Conselho Central da UNTG,
realizada de 20 a 21 do mês

findo, no salão de. reuniões
daquela central sindical sob a

presidência de Car¡so Ma¡É.
Nessa reunião, a primeira

desde a realização do
Congresso Exhaordinário, em

Janeiro de 94 e cujo lema bi
Consolidação da
Independência da Central.
Sindical rumo aos desafibs de
futuro, os debaies foram
marcados, como énatural numa
åmfia sindical como esta, por
uma autêntica "guerra" de
palavras.

Alguns intervenientes(a
rnenoria) não poupar3m duras
crfticas ao Secretariado
Nacional a ponto de solicitarem
a marcação já da data de
realização do II Congresso
Ordinário da União, proposta
ess¡¡ que foi objecto de grande
discussão, o que viria a ser
ulbapassada consensualmente
na base de argumentos
convincentes dos que estavam
contra associàdos ao relatórío
de actividades desenvolvidas
apresentado pelo secretário-
geral da União.

Nesse relatório de 15

páginas, Desejado Lima da
Costa retratou aspectos como.
por exemplo a UNTG no

Líder do PRS, Koumba Yali

fronteiriças com o Senegal, as

populações locais pagam hês mil
pesos por mês para terem água

potável.
' Segundo ele, esse fundo

reverte-se para a futura
manutengodasþnbas de água
facto esse que Koumba Ialá
considerainjusto. ï

Doravante, o PRS considera

que a situação actualmente
prevalecmte no país é da inteira
resporsabilidade do Executivode
Satumino Costa.

Qranto às eleições çe se a

vizinham, Koumba Ialá
sublinhou que "nos defendemos

dæde anopassado çe l96fosse
o ano da realização das eleiçoes

autiírquicas, porque não se pode
realizar as eleiçQes autiírquicas

este ano, legislativas no pródmo
ano e as presidenciais em 1999.

Isso é uma sobrecarga pa¡a as

.nossas populaçôes".

"Nós do PRS exigimos
eleiçôes legislativas antecipadas,

sector urbano.
Esta política, conforme o

documento nem sempre se
articula de forma mais correcta.
Pois, estlio a ser privatizadas
mesmo aquelas empresas
consideradas rentáveis ê os

trabalhadores licenciados
muita das vezes vão ao
fuernprego sem qualquer tipo
Je garantias por parte do
Covemo.

Portanto, no plano extemo
a UNTG êstá muito activo.
Assim,comaCGTPeaUGT,
duas das centrais sindicais
porh¡guesas, a centsal sindical
guineense conseguiu manter o
nível do relacionamento do
passado.

No deseþ de integrar um
espaço específico de cooperaçâo

de forma a fugir o isolamento
intemacional, a UNTG por um
lado, pedig a sua filiação na
Conêdera çao Intemacional dos
Sindicatos Livres e mantémcom
este um relacionamento útil e

acaba debeneficia¡ conÍ isso de
umdonativonaordemdbs cem
mil francos belgas, enquankr
que, porouho lado, assinou em
Maio último um acordo de
cooperação com CNTS da

como altemativa para sairmos
da crise" - vincou o número r¡m
do Partido da Renovação Social

que ainda aoescentou çe a

olganização das . eleições
autárquicasdeveserfeita deuma
marcira legal e não violando o
irshumento jurídico que nos
proprios criamos

'ISOIACIOMSMO
POilTICOT

O PRS considera que o
Govemo deSahrmino Costa está

a conduzir o ptocesso eleitoial
das autarquias.locais de forrra
menos Eansparente, criando
ap€nas nove municipos, sem

secçoes autárquicas enem juntas
locaiS.

Neste contexto o PRSlançou
um apelo à Assembleia Nacional
Popular para não ractificação

dos ditos diplomas aprovados e

publicados pelo Governo.

Irstado a pronunciar sobre

J

a participação do PRS na
melhoria da vida dæpopulações
dopaís,Koumba lal,á reqpqrdeu
ql¡e a reqposta a essa pergunta
cabe ao Partido no poder.

"O PRSnãò irá criarescolas
ou ananjar meiæ de hansporte
para resolver o problema que
ætí ro Programa do PAIGC.
Nos quando ganharmoo vamos
ter o nossoprograma e o PAIGC
pode nos criticar".

Um åcto suqpreendmteque
olíder do PRSanuncioué çeo
seu Partido vai sozinho para as

autárquicas, não'obstante ter
aprovado colþção com ouhas
formaçoes políticas. Nesta linha
de acção, Koumba IaIá aÊrmou
o que PRS ganhará as eleiçoes e,

por ouho ladq cdruidera quehá
muitos Partidos "bana banas".

De acordo corr Koumba Ialá,
"o PRS vai as eleiçoes para
ganhar.", concluiu.

Bacar Balilé

Em conferência de lmprensa

I(oumba lalá elltlllcia eft0$ de g0IIerI1aça0

Segundafeíra 3 de Março o presí.dente do Partido da Renovação Socíal críticou duramente o Governo do
PNGC, pøttído ne poder, por estør a conduzír o processo das eleþões autárquícøs com uma certø ilegølidade

tendo pøra o efrüo recornen:dado a ANP para'ng) ractifrcação dos diploma,s aprovados e publícodas pelo
Executívo

do . seu Partido constatou
igualmente uma certa
ilegalidade, relativa à

organização das eleições
autárquitas que terão lugar este

ano para completar o ciclo
eleitoral de 19%.

Durante a conferêniia de

contexto da evolução polltica;
os ,trabalhadores e o
desempenho Macro-
económico; reorganização das
esttuturas e a independência
financeira; situação sócio-
laboral; os sindicatos;
organização sindical e UNTG
no plano internacional.

Assim, o secretário geral fez
umbalanço suscinto de 11anos
do desenvolùimenb do país no
processo de restruturação
profunda da sua economia,
dizendo que esta
reestruturação, feita após dois
programas de estabilização
(198&8ó), não tiveram sucessos

esperados, aliás, têm sido
apoiados pela comuriidade
intemacional no quadro de dois
Programas de Ajustaniento
estruturais(SAF-1987$9 e 1 989-

91) e um Programa de
Ajustamento Estrutural
Reforçado(ESAF -7995-92¡.

Do ponto de vista dos
kabalhadores, estes programas
ficaram marcados por uma
acentuada degradação do
poder de compra e por uma
c¡ise social assinaláveì bem
como escândalo na gestão
financeira, nomeadamente

imprersa organizada num dos

hoteis da capital, em Bibsau, na

çal participaram representantes

da Liga Guineense para à

Protecção Ecológica (LIPE) e

Pa¡tido Social Democrata ([5D),
bem como, militantes do PRg
Koumba lalá disse quenas áreas

créditos mal parados e ilesvios
de fundos colbcados à

disposição para o licenciamenb
volunhário dos tabalhadores da
Administrago Prlblica.

A adesão do pals à UMOA
sernrenegociar o Programa de
Ajushmento Estrutural que de
resto foi um fracasso, não deixa
de constituir uma certa
incógnih quanto a viabilidade
económica do pals neste e3paço,

l&se no relatório.

Quanto às perspectivas, o
relatório aponta que o ano de
1997 será um ano decisivo para
que a UNTG assuma a
plenitude da sua aubnomia, ou
seja, a cenhal sindical terá que
arranjar altemativas financeiras
para a sua própria
sobrevivência ouentão terá que
renunciar as conquistas já
alcançadas que prestlgio lhe
granjeou tanto nos plano
sintemo e extemg.

Relativamente à situação
sócio-laboral, o relatório estima
uma taxa de desemprego na
ordem de 13 por cento da
população activa. E ao contrário
do que se previa, a privatização
do sector empresarial público
está a provocar desemprego no

vizinha Senegal, prevendo-se a

criação de um espaço srrb-
regional onde serão envolvidos
os principais cenhais sindicais
de países que integrarão o
Proþto de Agência de Gestão
e de Cooperação.

A UNTC rebmou ainda a
sua cooperaçãocom o LO sueco,

. Força Operária4GT francesa e
acaba de credenciar um
emigrante guineense para
represental a nossa central
sindical , nos países
escandinavos¡ particularmente
junto a LO dinamarquesa.

A nossa Cenhal Sindical é
também membro activo da
OUSA e da OTAO. E, está a ser
referenciada em várias
imprensas estrangeiras e o
Instituto Hans Seidel acaba de
publicar um livro sobre os
direitos sindicais nos países da
CEDEAO, em que dedica um
grande espaço às conquistas
alcançadas pela UNTG no
quadro:da consolidação do
Estado de Direito.

Dada a sua credibilidadeno
plano extemo, a Confedração
Internacional das Ligas dos
Direitos do Homern, convida a
nossa central sindical para

participar no seu cngresso a
.ter lugar em Setembro deste
ano em Dakar, Senegal, numa
altura em que a UNTC está a
preparar a sua visita oficial a
província autónoma de Galiza
a convite da Confedração
Intersindical Galega.

Parajá, a grande novidade
nesta primeira reunião em
termos de. reestruturação do
Conselho Central da Uniãoé a

redução de nrimero dos.seus
mèmbros de 119 para 91
efec tivos, redução essa baseada
na inactividade e in,com-
patibilidade das funções.

Uma outra novidade é a
admissão de três sindicatos
parà engrossar a familia
UNTGIANA, nomedamente
Sindicato Nacional de
Enfermeiros, Técnicos de
Sarlde e Afins (SINETSA),
Sindicato Nacional de
Marinheiros (SINAMAR) e

Sindicato Nacional de
Hotelaria, Turismo, Ambiente
e Artesanato (SINTHOTAAR).

No final dos trabalhos, o
Conselho Central recomendou
aos sindicatos de base filiados
que realizem o.s seus
congressos no espaço que vai
de Março a Novembro'do
corrente ano para eleger os
delegados ao Il Congresso
Ordiná rio que provavelmente
serealiza rio primeiro trimestre
do ano de 1998.

tululai DjaIó

UNTG reune Conselho Central

Duras críticas ao Secretariado Ïttacional
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Dr¡rante a entrevistq
Georges Ayal, no seu
depoimento disse que,

pelos vistos, a luta Pode
levar a Guiné-Bissau a

atingir un lugar cimeiro
no âmbito internacional.

fornel Nô Pintcha-lN'
Enrbore tenha chegado há
pouco temFr, o senhor teve
o privilégio de assistir a fV
edição da Luta Tr¡dicional.
Que cileções teve no
decurso deste certame?

Georges Ayal - GA -
Devo dizer que fiquei
emocionadó pelo
acolhimento caloroso da
população de Oio. Vejo
daramente que este .Povo

merece um apoio.Quero
ainda dizer que a

Cooperação Francesa
poderá continuar a apoiar
as actividades dessè género'
A Luta Tradicional pode no
decorrer do tempo, levar a

GuinêBi ssau a um lugar que
ninguém imagina. Embora
tenha assistido algumas
partidas de luta nalguns
países onde tenho
trabalhado - caso de
Burkina-Faso, o que
constatei nesta IV edição é o

nível técnico dos atletas e a

forma de se entregaram no
combate. O que mais me
admirou, foi a presença
feminina e é necessário ter
em conta essa participação.
A nível do projecto, vou
sensibilizar os doadores a

firn de investirem nessa
actividade tão importante.

NP - Como é que vê a
perfumance dos nossos
atletas em comp¡¡ração doe
outros ¡raí.qes africanog
onde trabalhou?

G..4. - Trabalhei em
vários países africanos, por
exemplo,no Burkina-
FasoNeste país, a luta não
está institucionalizada como
na Guiné-Bissau. Numa das
regiões celeiro de Burkina-
Faso; por uso e costumes
organizam anualmente, no
mês deOutubro, um festival
de luta para os

estrangeiros.Os combates
têm as mesmas
características, ainda mais
tradicional em relação
àquele gue tenho visto nepta

N Edição.Fiquei
emocionado pçla qualidade

dos lutadores.Não tenho
uma referência tenitorial da

Guin&Bissau afi m dePôder
situar-me bém;mas
sinceramente, não tenho
mais palavras a dizer.

NP - Para além da luta,
quais são as outras
rctividades que a CF apoia
directamente ou indirecta-
mente?

GA-Alutatradicionalé
uma actividade cultural e

ao mesmo tempo desþor-
tiva.Como tenho
conótatado nesta edição, é

necessário ver a forma e a'
maneira de se Poder
transforamar essa

modalidade numa Luta
Olímpica. No caso concreto

da Guiné-Bissau,vamos

Georges Ayral ao NP

Luta livre merece um lugarcimeiro

-6 de

Em attrøistø concedída øo relfût ¿o lNP, o conselhefuo-tácnico dø Mìssão de Cooperøção Eruncesø, junto øo Minístérío da lpntuile,
Cultuae Desportosmànifestou'x.erotisfeitoperønteo rcoíhímenio caloroso iløpopulação deOio durante aN edþao døLutøTradicional,

pensa. Ela tem os sectores
concretos que ap.oia.Neste
âmbito,dá ajuda em 18
países francófonos.Apoia
directamente 'as

modalidades de Andebol,
Basquetebol e V
irillîl'ècfâilìêrite o

oleibol e Euro

Por exeìnplo, durante a

grdnde manifestação
popular - Carnaval - demos
um grande bolo añm de
permitir a juventude
guineense se sentir feliz.
creio qüe a nossa missão é

fazer chegar o desporto em
todos os cantos da Guin&
Biss4u para que este atinja o
nfvel intemacional.

George Ayralfala com o repórter b NP

NP - A CF continuará a

fazer investimentos desse
género sem aiuda do
Governo ou doutros

Cooperação Francesa não é

o único que deve continuar
investir sem ter um outro
parceiro que a ajuda.Como
viu,nesta IV edição a

Comunidade Económica
contribuiu

neste
evento.Vamos, no decorrer
do tempo, integrar a CEE
no nosso projecto. A CEE
inclui Holanda, Portugal e

França que foram
solicitàdos para cooperar e
vou fazer na medida da
nossa possibitidade apoiar
o desporttr.

Np : eual foi o

. montante investido nesta
IV edição?

GA - Não quero
designar o número. Mas a

juntamente com MJCD
começar a pensar nosjogos
Olímpicos de Sidney. Para

tal, é preciso uma
preparação atempada. A CF
não age como toda a gente

parceiros?

I G¡, - Devo dizer que a

M'Pahn Mulclra (a esquerù) em lula com o seu rival Clussé(a direíta)

grossa parte desse
investimento foi dada pela
cF.

Entretanto, para a

próxima edição, torna-se
indispensável encontrar
outros parceiros. Ä CF não
deve ser somente o único e
essa actividade tomou uma
outra dimensão que vai
precisar de mais ajuda.
Com a união de outros
parceiros é possível
desenvolver a cultura e o
desporto neste país.

Porfirio Mendonça

Apesar de tudo, vou fazer
na medida possível para ver
se consigo repetir a proeza
das edições anteriores".

Recorde-se qúe o

internacional M'Palm
Mutcha teve enormes
dificuldades nos quartos de
final para vencer Clussé e

na final perdeu com Bô

Cundum.
Disse ainda que a

qualquer solicitação do
MJCD estará pronto Para
representar a Guin&Bissau
em qualquer prova
internacional.

Ojovematleta que fez a

sua aparição ao públicopela
segunda vez ficou zangãdo
com o jipiz da partida, na
final da IV edição da Luta
Tradicional. João Afonso
que participou no III.
festival realizado em Bissau
no ano transacto, voltou a

ocupar a mesma posição
neste evento.Esteatleta, nas
suas dedarações disse que
o juíz foi muito parcial na

atribuição da vitória.
'Não merecia a posição

que o árbitro me
atribuiu.Pelo que tenho
feito, apliquei uma técnica
que já é do meu hábito e

M"Palm Mutcha: Missão cumprida

o
ediçã

,que
o

agradou todos

reformular a sua

vencer todas as

lutador que consegui
masculina, apenas por
representada na

pronto' o árhitro entendeu
que caí. Espero que para a

próxima vez não se repita
erros desse género."

qualquer adversário".
. AntesdoinícioMpalfoi

interrogado se poderia
repetir o título de campeão
nos pesos p€sadosMutcha
disse: "Estive doente e os

problemas sociais Podem
influenciar a posição
relativamente ao título.

O internacional
M?almMuEha tinhadisse
que a Taça da IVedição não
podia forma alguma sair
fora da Região de Oiò e foi
o que aconteceu. No
cômputo geral,. os

nortenhos totalizaram 8

medalhas.
"Tenho excelentes

rapazes que ,podem
substituir-me e fazer face a

João Afcinso
Insatisfeito com o árbitro

A Região de Biombo
continua a ser uma Região
modelo -na. caiegoria
feminina. Em todas as

edições que participou foi
vencedora. Sempre ela s¡iu
vencedora. Na classificação
geral,apenas perdeu na
categoria de Q4 Kg,que foi
para Região deTombali, na

pessoa de Maria Imbali.
É de salientar também

BIOMBO-
Região Modelo

bem a maneira

jovem que deu muito
vistas, de nome Aníbal
Silva, na final.

Com efeito r pàra
próximos encontros

Trata-se de Jorge T
que destornou um

que esta Região
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Exportamos Cøstønhø de cøjú!
Importømos Arroz e outros bens essenciøi.s!

råTemos a melhor exposição de mob¡l¡ário de lar,
escritór¡ö e electrodomésticos da Guiné-Bissalt.

- Possuímos a maior frota de cam¡ões do país.

Vtis /it@ -L n @ s

EUFIOCOIWEFìCTAL

ZONA DE BOLOLA

SATI

20 1_^ 18
2T 54.63
2L 23 A7

SOCIEDADE COMERCIAL
TMPORTAçÃO E EXPORTAçÃO, LDA

CX. POSTAL 5OO
FAX: 20 20 51,
crrrNÉ-nrssAr.J
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'"*f 'rrril:::ì'*,pry' rff
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Gonour$o dos [eiltore$

Sorteio zseAniversário do Jornal Nô Pintcha

EÉEfrrrflñfiEtñil

Bilhete de

Data de

Não perca esta oportunidade, concorra a estes magníficos prérnios

Aproveite qug e
sorte pode estar do

seu lado.

Parø concorrer
basta preencher o
cupão øo lado e

enviá-Io ao Jornal
Nô Pintcha-

Caro l¿ítor it¡u-
gíne que um dcst¿s

prémios pode ser

seu.

Não se esqueça que quanto mais cupão
enviar a possibilidade de ganhar aumenta.

Pelo Juízo de Direito desta S€cção de Trabalho
e Família do Tribunat Regional de Bissau, na Acção

dedivórcioLitigioso pendmte nestaSecção, movida
pelo autorJoão Carloe JoséGomes da Costa, maior,
lasado, Engenheiro do serviço de Marinha,
rcsidmte em Bissau, contra a Ré Marie Bald4
menagene, casada, residente em Dakar,
acidentalmerite em Bissau, é esta última citada para

cont€sta¡, apres€ntarido a sua defesa no prazo de
VINTE DIAS que começa a cotrer depois de finda

Ministério Justiça
Secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau

segunda e última publicação deste anúncio, sob a

cominação de ser condenada no pedido que o

autor deduz naquele processo e que cortsiste em a

pres€nte acção ser julgada procedente e Provada,
e cor¡sequentemente considerar-se confessados
todo6 06 factos articuladoe pelo autor, decretando-
se assim, o divórcio mtre ele autor e a Ré, para

todos oe efeitos legais.
Secção de'Trabalho e Família do Tribu¡ral

Regional deBissau, aos vintee setedeFevereiro de

mil novecentos e noventa e s€te.a dilação de DIA9 contadas da data da

Illtñtffi
STEIA

ASociedadeTécnica deEquipamentos e Acessórios,SA comunica
a todos os seus clientes que por razões da organização interna da
Firma, deixou de eústir o serviço técnico relativamente a área de
rectificação. Pelo que informamos que no praza de 10 dias, após a
publicação deste anúncio, não nos responsabilizamos pelos materiais
deixados na extinta secção oficinal.

tinfifitfü

Rua Vitorino Cost¿ - Bissau - Telef. : 2 I I I 65 I 20 20 44

/rnbrlntu Tm¿rual, crlltnhu ew 0p ek e rllncuna

esrÁsvr cASA!

*o{ut (?t

ptÍrffitrn¡

rE

flt
E

tãmarsvo

Seu local de convívio e diversão

num ambiente seleccionado e familiar

(Andga TAB¡\NCA)
Telef.: 20 25 86

mf!ffirín

Especiølidøde
ocidentøI e chinesø

Ui/ll ILU'G/"Fi FtE,¿U]INTû E i' GPt¡,D¿'iEll

f;"Ûi,li ïlsTlÉ" F.t\{ÛRi,iiLir Fl.R. n) i,tt¡,Ft

IIITMTME

WITTN W Otr\
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L/ egundo o DG dos

desportos, od membros ora,
empossados têm uma grande

responsabilidade de formar
atletas e quadroo.' "Hoje foram construidos
polivdmtæ várias regiæ do país

e cabe a Fedeação de Bæqntebol
fazer com essa modalidade

{ægw en odæ æ pontos da

æna Si qræ existe car&rcia de

$adrqs técnicos para formæ

þvøs næ regões; s¡blitthou"

Com æsa nova direcçãq o MICD
vai faz¡r na medida possível
aiudar a FB na formação de

qudm. llá algurs diæ atrás que

o Governo asimu utrì programa

de onEatoo com as ftduaçõæ,
excepto a de FB por falta de

legalização. este anqo MJCD

disponibilizou 50 milhões de

pæos (cinqueñta milhões) por
cada ftdêração no cumprimnto

do dæmvolvimmto do dæporto

no país. Esse montante ærá

apenas para comprar alguns
ruteriais e pagar os árbiEos e o

restante estará a cargo do
Govemo. O ano 97 é o ano de

grandes competições e é

necessário iniciarmos cedo .a

preparação para æ III |ogæ da

Francofonia e Lusofonia. Pedimæ

aFB m prazo de quinze diæ de

nos remeter o plano das

actividades de trabalho da

Sdægo Næional de Bæqueteboì.

Por seu tumo, o præidente

da Diræção"Adolfo Ebome no

seu discum disse que vai fazer

com que o baquetebol chegue a

difermtæ cantos do país tal como

o fuþbol "Proponho que o meu

mandato seja o signo do
entendimento fraternal e do

æpírito aberto. Estou de mãos

abertas à toda a família cle

baquetebol, exorhndo a todos

no sentido de evitar ceitas

discussões, mas fazer frente a

vulgarização do baquetebol e a

conquista da família .de

baquetebol na Guiná Bissau. "
Assistiràm o acto de

Federação de Basquete: tem

umanova Direcção

O Møoegro jogou
bmlno ataque, sem

neilonen contanções,
potêttupagou cøro.o
pecailo ilefalhør na

' fínalízação e, em
consequêncíø perileu 3

potrtos cofltra um
ailuosârío que

ilqoís de marcar o
golo,nãofez maís que

ilefniler comwthøs e

ilantes o resultøilo que
queríø,

s leões maicaram
logo aos 5 minutos da contenda
por intermédio de Mussá
numa jogada bem trabalhada
pelo conjunto leonino comuma
saída faal para guarda-iedes

Jean.

A equipa da Mavegro não
ficou de braços crirzados
proporcionou um espectáculo
muito bonito¡postando num
fuæbol de âtaque que acabou

Mavegro-0,

a

empossamento para aìém do
DG dos Desportos,Victoi
Cassamá, o DG da
Cultura,Respício Marcelino

da Silv4 dirætø dos æn'iços,
Rui Alberto Ferrage e alguns

técnicos.

eqpírito de entrega na luta, para
além de não perder nenhum
lance de acção defensiva.

Nuno, pode ser
considerado e um elemento
mais dinâmico.na cortina
deþnsiva e o meio campo do
Sporting pelo apoio impecável
que sempre deu.

Jean, que teve a arte e
coragem de trancar a rnuralha;
o últirno homem do Mavegro
foi exactaniente aquilo que a,

estratégia da equipa esperata
dele.

Um guarda-redes seguro e
tranquilo.

O Mavegro alinhou: Jeam,
Nelq Mamadú,Cá, paló, N dje
(Gil segundo 65min) Cabral,
Fernandez (cap) Santos,
Bàlacov Gil primeiro ( Carambá
lS minutos);

Sporting, alinhou:
Mámadú,,Nuno, Marcelo,
Sampier, Tony, Home, Pinhel
(Folhas 65 min); Tumbalú,
Henriquinho, Paú (Sampana
80min) e Muss¡í Sidibe.

Árbitro Francisco Silva
auxiliares: Alfredo Sá, Albino
Mário e quarto árbitro, Fidel
Spencer.

Nooosmembrcs dø ilirecç'ão,corpos gerertes d.aåederação d"eBøsqueteboltomøruffi possenß setnflna

finila, no lnstítuto Nacionøl ilàs Artes. A ceremóníø de empossamenio foí; presídiilø pelo ilìrector -geral
ilos Desportos, Victor Cassømá que nø ocøsiña enalteceu o pøpel espcífico ilo Goaerno sobre a polítíca
ilespofüoø ilo país.

Director Geral dos Desportos,Victor Cassatná remcte ao presidente da Federação de Basquetebol,
Adolphe Ebome o chequc de gestão.

Sport ng-1

0s erros p am-se carOs
por não ser suficiente pafa
superar a cerràdíssima
muralha defensiva do
adversário.

A baliza de guardião
Mamadú foi ameaçada várias
vezes pqlos avançados da
equipa da casa, nomeadamente
Djaló,Cabral e N'dje que
disperdiçaram ocasiões
soberanas que explicam quase
tudo. Porém, a brmadeactua¡
dos mavegrenses foi um
exemplo acabado de
antifutebol.

Os rapazes de Rafogas
criaram vários'perigos na
baliza do Mamadú, mas não
conseguiram concretizá-las.
Numa. magnífica jogada de
contra-ataque da equipa do
Sporting o jogador do Mavegro
levou a mão à bola denho da

área eo árbitro apitou o castigo
máximo contra a formação da
casa. Isso aconteceu quando era

m65 minutos do jogo.O técnico

Candé chamou o Paú para
marcação do castigo e este
atirou para o lado direito, mas

Jean defendeu o esférico.

A partir daíos mavegrenses
passaram assumii o conholo do
jogo, þgandp a toda a largura
do Þrieno apostado sempre no
ataque.t

Falando na jogada
individual Cá devia estaínesta
horä muito frustrado com o
resultado. E tem todas razões
para'estar. Pois ele a par'de
Balacov, Qaló e Femandez¡ão
merecia tamanha injustiça,
depois de ter jogado um born
futebol e de ter proporcionado
espectáculo de grande
categoria.

Quanto à N'dje foi rsombra
desi mesmo.'Para 

o lado do Sporting,
Marcelo é sem dúvida a grande
solução para o eixo da defesa
com a exibiçâo lotrváyel, pois
que praticou um fute-bol acima
da média. Foi notável o seu

\
tr'.

tE'ililttildrñ/t

coRPos GERENTES DAFEDERAçAO DE BASQUETEBOT

DIRECçAO
Presidente Adòffo Ebome
loVicepresidente Feladier Vieira
T " " BubacuDabó
Sécretário- geral Abel Marques
Vogal Macario perdigäo
Vogal Eugénio Borges(Balacó)
CONSELHODE DISCIPLINA
Presidente Alvarochanue
Membro João Carlos Pires(Pumpo)
Membro Dr.FilomenopPina

Direcção Técnica Nacional
Fausto Lopes(Patchu)
Aida dos Santos

Conselho de Arbitagem
Emesto Fonseca (Netche)

Youssouph Gassamá

, Cleto Barreto

ASSEMBTEIA GERAT

Presidente

Membro
Membro

Di¡.Tec.Nac.

Membro ,

CoNSELHO DE IU5TIçA
Presidente

Membro ' ,

Menibro

'Presidente

io-Vice -presidente
T-o û

Secretiário-geral

Dr.Frarrcisco Medina
Dr.Anildo Cmz
Dr.Filomsro

Eng"-foão Cardoso
CaeAno Santoe

Luís António Silva
Carlos Silva ( Pipito).

Ruì Gomes
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MINISTERE DE L'ENERGIE, DE L'INDUSTRIE
ET DES RESSOURCES NATURELLES

DIRECTION GENERALE DES RESSOURCES NATURELLES

AVIS DE CONST]LTATION INTERNATIONAL N" 02 DU 7 MARS 1997 PIOUR LA

FOTJRNTTT'RE ET L'INSTALLATTON DE MATERIEI,S ET D'EQUIPEMENTS

DESTINES A LA REMISE EN SERYICE DE CINQ RFSEAUX DE DISTRIBUTION

D'EAU DANS LA REGION DE CACHEU (BIGENE, BULA, CACHEU' CANCHT'NGO

Ef, PELT'NDO)

l. La Direction Générale des Ressources Naturelles (DGRN), rnaîre d'oeuvre, lance pour le compte

du Ministère de I'Energie, de I'Indusrie etdes Ressources Naturelles (MEIRN)' maîre d'ouwage,

un avis de consultation dont I'objet est la fournituie et I'installation de matèriel et d'équipement

destinés à la remise en service de cinq réseaux de distribution d'eau potable dans les centres de

Bigène, Bula, Cacheu, Canchungo et Pelundo.

2. La présente consultation est organisée dans le cadre d'un programme d'hydraulique villageoise

et semi-urbaine financé par la Caisse Française de Développment'

3. Seules les entreprises ou goupmenß d'entrepriæs d'un pays répondant à la clause d'origine de

laCaisse Française de Développment puvent particþr à cette consultation..

4. Dés parution du présent avis de consultation, les entæprises répondant aux critères fixés peuvent

r. p.a*o le dossier de consultation en personne ou en faire la demande pu counier à I'adresse

suivant contre le paiement d'un montant non remboursable de I .000 FF:

Direction Générale des Ressources Naturelles

CP399 BISSAU

rÉlÉpttoxE (245)2223 29 ; Télécopie: (245)22lt25

A la demande de I'enrreprise le dossier de consultadon peut être ex¡rédié par counier spécial.

Dans ce cæ, l'organisme ex¡réditeur ne sera en aucun cas tenu responsable des reta¡ds ou des p€nes

subis dans son acheminement'

5. I¡s offres seront remises directement à la DGRN au plus tard le 22 Awil 1997 avant t heures

locales.

6. L'ouverture des offrcs intervicndra immédiatement apés I'heure limite de dépôt des offtes.

MINISTERE DE L'ENERGIE, DE L'INDUSTRIE ET

DES RESSOURCES NATURELLES

DIRECTION GENERATE DES RESSOURCES NATURETLES

AVIS DE CONSUTTATION INTERNATIONAT N' 01 DU 7 MARS 1997 POUR LA

REATISATION DE 145 FORAGES DONT 130 POSITIFS DANS LA REGION DE

CACHEU (SECTEURS DE BU[,A, CACHEU, CAIÓ, CALEQUISSE ET

CANCHUNGO)

1. La Direction Générale des Ressources Natuielles (DGRN), maîhe d'oeuvre, lance pour

le compte duMinistèrede l'Energie, de l'Indusfie etdes Ressources Naturelles (MEIRN),

maîhed'ouvrage, un avis deconsultation dont l'objetest la réalisationde 145 foragesdont

130 positifs dans la région de Cacheu en Guiné Bissao, dans les secteurs de Bula, Cacheu,

Caió, Calequisse et Canchungo.

.2. La présente consultation est organisée dans le cadre d'un Programme d?rydraulique

villageoise et semi-urbaine finaircé par la Caisse Française de Développement'

3. Seules les €ntreprises ou SrouPemenb d'entseprises dfun pays répondant à la clause

d'originedelaGiiseFrançaisedeDéveloppementpeuventparticiperàcetteconsultation.

4. D8 parution du présent avis de consultation, læ entrePris€s.renondlnt aux critèræ fix6
peuvent se procurerle dossier de consultation en personne ou en fairc la demande par courrier

à I'adræse éuivant contre le paiement d'un montant non rembourcable de 2.000 FF:

Di¡ection Gónénle des Ressources N¡t'urelles.

CP 399 BISSAU
T éléphone : (24s1 22 23 29 ; T êlécopie : (245) 22. 18 25

A la demande de l'entreprise le dossier de consultation peut êtr-e expedié par courrier

spécial.

óans ce cas, l'organisme expéditeur ne sera en aucun cas tenu responsable des rehrds ou

des pertes subis dans son acheminement'

5. Les offres seront remises directement à la DGRN au plus tards le 22 Avril 1997 avant 9

heures locales

ó. L'ouverture des offres interviendra immédiatement aprés l'heure limite de dépôt des

offres.

MINISTÉRIO DA ENERGIA, INDÚSTRIA
E RECURSOS NATURAIS

DrRECçÃO GERAT DOS RECURSOS NATURAIS

Anúncio de concurso intemacional no 01 do O7ngn997 para realização de 145

furos de água dos quais 130 positivos na Região de Cacheu

' (Sectores de Cacheu, Calequisse e Canchungo).

1 - A Direcção Geral dos Recursos Naturais (DGRN), fiscal da obra, lança Para o

Ministério áa Energia, Indústria e dos Recursos Naturais (MEIRN), dono da obra,

um anúncio de coni,rrso para a realização de 145 furos, dos quais 130 positivos na

Região de Cacheu, Guiné-Bissau, nos Sectoreó de Bula, Cacheu, Caió, Calequisse

e Canchungo.

2 - O presente concurso é organizado no quaclro dum Programa Hiclráulica Rural

e Semi-Urbano financiaclo pela Caixa Francesa de desenvolvimento.

3 - Podem participar neste concurso, só as emPresas ou -agfupamentos 
das

empresasno paísqúerespondema cláusulada C4ixa Francesadedesenvolvimento.

4 - Uma vez lançado o presente anúncio de conc urso, as empresas devem Procurar
o dossier do concursopessoalmente ou fazer o pedido por correio no seguinte

endereço conFa o Pagamento de 2.000 FF.

Direcção Geral dos Recursos Naturais
Caixa Postal no 399 BISSAU
Telef one:(245rT2.25.n;Telecopia:124512:¿-18.25

Segundo o pedido da empresa, o dossier pode ser enviado por via especial, neste

caJo, o seu encaminhamento.

5 - As ofertas serão entregadas directamente à DGRN o mais tat dar até 22 de Abril
de 1997 pelas 09H00 locais.

6 - A abertura das ofertas inten'irá imediatamente depois cla hora limite das

mesmas.

MINISTÉRIO DA ENERGIA, INDÚSTRIA
E RECURSOS NATURAIS

DrRECçÃO GERAT DOS RECURSOS NATURAIS

Anúncio de concurso internacional no 02 do 0710311997 Para o

fornecimento e a instalação de rìrateriais e equipamentos
designados e reabilitação de cinco redes de distribuição de água

ntRegião de Cacheu (Bigene, Bula, Canchungo e Pelundo).

I -.A Direcção Geral dos Recursos Naturais (DGRN), fiscal da obra,lança Para o

Ministério da Energia, Indúshia e dos RecursosNatu4iis (MEIRN), dono da obra,

um anúncio de concurso para a realização de 1.45 furos, dos quais 130 positivos

naRegiãodecacheu, Guiné-Bissau, nossectoresdeBula,cacheu, caiÓ;calequisse

e Canchungo

2 - O presente concurso é organizaclo no quadro clum Programa Hiclráulica Rural

eSeml-Urb¡no financiado fela Caixa Francesa de desenvolvimento.

3 - Podem participar neste concurSo, só as emPresas ou agruPamentoS das

empresas nopaísque respondem acláusula daCaixa Francesa dedesenvolt'imento.

4- Umavez lançado o presenteanúncio deconcursg,asempresas devem Procurar
o dossier do concurso pessoalmente ou fazer o pedido por correio no seguinte

endereço conFa o pagamento de 1.000 FF.

Direcção Geral dos Recursos Naturais
caixa Postal n'399 BISSAU
Telefone: (245)22.23.29;.Telecopia: (245) 22.18.25,

Segundo o pedido da empresa, o dossier pode ser enviado por via especial, neste

caso, o seu encaminhamento-'

5 - Asofertas serão entregadasdirectamenteà DGRN o mais tardar até 22 de Abril
de1997 pelas 09F{00 locais.

6 - A abertura das ofertas intervirá imediatamente depois da hora timite das

mesmas.
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Foram elímínados ffiS
postos detrabøIho nø

*ileileRomae
críados outrosl7ù,

comoísta øreforym a.
acçãonoteneno

A organização das
Nações Unidas para a

Agricultura e a Alimentação
(FAO) apresentou-se, esta
senìana como ulna instituiçâo
"radicalmente . renovada",
rþtavelm€nte red uzida" e,com
uma reorientaçåo das suas
prioridades", após reformas
profundas iniciadas em toda a
ONUem 1996.

Numano,a FAO con:rguiu
"poupar/' à volüa de 25 milhões
dedólares refuriue seu director,' 
JacQues Diouf, ñuma
conftrência de imprensa.

Trata-se da maio¡
reestruturação desde a

fundação da FAO, com vista a
"descentralizar serviços,
racionalizar atitudes e reduzir
cusbs", disse o seu directror.

Nutm aro, a EAO conseguíu
<<pouport> à oolta ile 25

mílltõcs de dóIa¡es

dar a'máxima prioridade à

"segurança alimentar" s à

criaçâo de uma série de
prograrus especiais.

Ao mesmo tempo,
acrescenta, melhorou a

capacidade da FAO para
"recolher, analisar e difundir
informação sobre nutrição,
agricultura, pera a actividades
florestais".'

Entre as novas medidas, fui

criado o Programa tspecial
para a Segurança AJimentar
(PESA), com vista a aumentar
a produção de alimentos nos
países mais pobres e criar
melhores condiçôes para as

famílifs agricultoras mais
desfavorecidas. Diouf
sublinhou queo novo progrâma
'melhorará a. .segurança

alimmtar nos paíæs de baixo
rendimentos e com défice

alimentar.
No âmbito do Progiama

Especial para a,segurança
Alimentar, deu-se início
também ao Sistema de
Prevenção de Emergência
(Empres) de pragas e doenças
transfronÞiriças dos animais
e das plantas, parar peimiiir
aos agricultores dos.países
afectados uma protecçåo
preventiva.pára a Fua
produçâo agropecuíria.

A criação de um
Departamento de Desen-
volvimento Sustentável, de
uma Dr,ecção da Mulher e da
Popu lação e a transferência das
dependências operativas dos
Departamentos de Agri-

,cultura, Económico e Social,
Peica e Rural para o novo
Depa rta men tode Cooperaçãtr
Técni,ca fbram algumas das
outras. iniciativas da Orga-
nizaça<i da ONU ao longo de
1996.

O director da FAO
sublinhou que as reformas se

realizaram dentro dos limites
defi nidos pela organização, em
1995, Em Outubro desse ano, a

conferênôia que superintende
a FAO aprovou um orçamento
de 650 milhões de dólares
inferior aos ó73,1milhões que
fuiam aprovados para os anos
1994.95.

FAO apresentauma nova Íace

Eliciência. A reestruturaÇão do fundo integra.se numa mudança mais ampla, a decorrer ná ONU. Objectivo¡ maior efiqácia

Em meados do ano passado,
este sector da ONU elimlnou
563 posbs na sede de Roma e

63 nas delegações dos países.

Ao mesmo tempo, foram
criados 170 postos de trabalho
ro terreno, refure por s€u tumo,
ufn comunicado do fundo para
a alimentaçâo.

Estes"cortes", associados à
redução de 2,5 milhões de
dólares por ano em despesas
de viagens e realização de
menos reuniões e mais rápidas,

.permitinm alcançar uma maior
eficiência e'poupar" os Þis 25'
milhões de dólares.

As reformas, q ue
continuarãoao longo deste ano,
estão, de acordo com o
comunicadoda FAO, a permi tir

rit
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Colin Powel o candidato preferido

dos republicanos para o ino 2000 Secre târio-geral da ONuvisita Luanda

antigo chefe do Estado-
-Maiot americano, generai Colin
Powell é o canlidato preferido dos
republicanos para as eleições
presidenciais do ano 2000, segundo
uma sondagem agora divulgada. O
genøal na reserva obteve 22 por centc)

de intenções de voto (enbe 06 eleitores
republicanos) conha 14 por cento de

Jack Kemp, o candidato à presidência
proposto em 96 por Bob Dole. Em
terceiro hig¡ruma surpresa: Elizabeth
Dole, mulher.do senador derrotado
por Bill Clinton, 12 por cento.

ONU Koñ
secretário-geral da

Anr¡an, deverá estar
ern Luanda a 21 de Março
podendo esta visita ser seguida
por outra de uma missão do
Conselho de Segurança para
avalia¡ a sih¡ação numa fase pós-
UNAVEM.

O anúncio da visita foi feito
por fontes diplomáticas na ONU,
afirmando-se que a deslocação de
Annan a Angola será seguida de
uma à Africa do Sul.

O mandato da UNAVEM III

acabou de ser prolongado até ao
dia 3l de Março, numa ræolução
do Corselho de Segurança em
que

O embaixador americano
advertiu que as.sanções å

UNITA não deverão ser
mãntidas em gupensopormuito
m¡is tempo

este órgão se afirpa
<<disposto a encdrar a aplicaiäo
de mediadas>> se nåo estiver
formadoem Angola um Governo
de Unidade até finais de Março.

A ¡esolução adverte
particularmente a UNITA pelo

<<desrespeito pelo calêndário
definido,pela Coinissão
Conjunta>> e apelà às duas
partes pâra quþ <<tomem
urgentementr medidas
destinadas a ræpeitar 06 seuq
compromissos. de forma a que a
comunidade internacional
prossiga a suaacção a favor do
processo de paz>

Jáa30deJanr oConselho
de Segurançzadvertira a UNITA
de que poderi; adoptar medidas
de represáliarse houvess€ noi'os
atrasos no processo. Essas
medidas poderão incluir

restiições às viagens ilos
dirigentes da UNITA e sanções
comerciais.

<<Não gr¡eremos manter
essas'sanções em susþnso por
mais do que um b,reve período de
teÍipo>>, conlentou o embai-
xador norte-americano Bill
Richardson dr¡rante a reunião do
Conselho de Segurança, enquanto
o seu homólogo russo, Sergei
Lavrov, exprimiu o desejo de que
<<a mensagem seja claramente
compreendida pela UNITb>.
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kiné'Bissau assina tratado

Trøtødo. ,

daUEMOA
AGAiné-Bissa¡t concvetizou ontem ø suø ødesão àUnião Económicø

e Monetáría oeste Africøna (IIEMOA), com a assinatuta em Bissau do

NP-6de de 1997

Audiências

Reitor da Universidade
No início desta semana, o Presidente da

República, ]oão Bemardo Vieira, recebeu em
audiência, o Prof. Dr. Martins daCruz, reitor da

Universidade Lusíada de Portugal e durante a

audiênciaos dois interlocutores abordaram a

daçela institui$oeducacional foralecer
de amizade com a Guiné-Bissau.

Nino Vìeì¡a cm conversa com o Prqf. Llattins fu Cruz
(loto UnÍco PereírQ

Missão financeira
Deigualmodo, o Chefe de Estado recebeu no

seu gabinete de babalho uma comissão financeira
chefiada por Djibo Kí, Conselheiro do Presidente

da República do Senegal. '

Na referida audiência, Djibo Ká abordou ao

Nino Vieira a necessidade da sua Missão se intervir
na Guiné-Bissau, financiando obras de construção

para os CLP.

Entretanto, em primeiro plano, os espanhóis

que integrama missão têmem vista a recuperação

do Centro de Reabilitação Motora

hesíùnte João Bernardo Vícìra Djìbo Ka (folo Uníco Pereíra)

t.

O documento foi
rubricado pela Parte
guineurse pelo Pnisidente da

República e pelo Primeiro-
Minisbo,Ioão Bemardo Vieira
e Manuel Satumino Cosh res-

pectivamenÞ e da parte da

UEMOA pelo seu presidente,
Moussa Touré, de
nacionalidade senegalesa, no
salão nobre "Abel Diassi" do
Palácio da República, na

presença de altos dirigentes
do país, nomeadamente
Malam Bacai Sanhá,
presidente da Assembleia
Nacional Popular, Mamadú
Saliu Qaló Pires, presidente

do Supremo Tribunal de

fustiça, bem como membros

do Governo e do Corpo
Diplomático, líderes dos
partidos da oposição, Câmara

do Comércio, Indústria e

Agricultura, comunidade
religiosa e da sociedade civil.

Assim sendo, a Guiné-
Bissau jâ se estende ao

domínio económico da
comunidade francófona,
ùnida no plano monetário e

isto permitirá o crescimento
da competitividade económica

dos oito países (Benin,

Nesh semana, dois diPlomas

foram otþtos de grandæ debatæ

nas sessõæ plenáriæ de ægunda,

terg e quarta-feira rlltim4 embora

oræessem da vohção. Refua+e ao

estatuto disciplinar dos fu ncionáriæ

e agentæ da Administração Pública

e o projectoJei. sobre

res pnsabilidade civil e criminal dæ

titulares dos cargos políticos,
apresentados pelos líderes das

bancadas do PAIGC e RGB-MB,

respectivamente Aladie Manuel

lvlané e Hélder Vaz Lopes.

O último documento, não

ústanþ unanimimente considerado

um instrumento extremamente

imporhnþ no pontodevista políticq
æonómico e social, foi o que mais

zuscitou inten'enções dos dePuadæ

mas toüâlmente conhoversas no seio

dos grupos parlamentaræ. Para a

opooição, é urgente a votação dææ

diplóma dada a sua natureza e a

ùnporÉncia de que æ'revæte no

Assembleia Nacional Popular

Deputados querem disciplina na Administração Pública

P¡ìmeìro Mínistro Manucl Sûtrníno Cosb rubríce o t¡Mo dø

UEMOA (Foto Pcdro Fcrrcndes)

Burkina-Faso, Costa do
Marfim, Guiné-Bissau, Mali,
Níger, Senegal e Togo) anavés

da harmonização das suas

legislações, unificação dos
mercados intemos e adopção
de políticas sectoriais comuns.

Essa integração dopaísna
IJEMOA aEavés do Tratado

de 10 de |aneiro de 1994 vai
entrar em vigor após a

notificação pela GuinêBissau
dos instrumentos de
ratificação do referido Tratado

ao Govemo da República do
Senegal.

processo democrático em curso no

país.

Por seu lado, a Bancad¿ da

maigria que tamtÉm ræonhece a

importância do documento em

qu€süio, entende que é præiso que

se dê temp para a sua apræiação,

ponto poi ponto, pa¡a o efeito de

vòtação, tendo em conta o seu

âmbito que é muito delicado.

Pan ultrapassar o impææ e

acalmai os ânimos, a Mesa da

Assenbleia, æatando propootas de

algrrns deputados da maioria,
dæidiu remeterhnto esse prcþÞ
þi como o ouho apræentado Pelo
líder da Bancada do PAICC à

Comissão Especializada da ANP

para os assuntos iurldicos e

constitucionais pan o efeito de

apreciação e na sexta-feira 
-os

documentos voltarem à plenária

para discussão e votação.

Entretanto, no período {ue
antecedeu a ordem do dia dos

fabalhos,os parlamentares ouviram,

com muita atenção,o relatÓrio rerbal

da Comissão Espcializad¡ da ANP
pan Þfæa e $gurança, apræentado

peloæu præidente.

Na ocasião, o deputado,
Agætinho Cabral dálmada disæ

que, pelo que se constatou,. o
Ministério da Defesa Nacional ætii

desorganizado de tal maneira que

deixa dúvida se está na altura de

poäer dar resposta em caso de

emergência de uma invasåo
ætrangeira. Em cawa, æ6 a falta de

meios' técnicos apropriados,
trànsportes de intenençåo rápida e

má alimmtação dos nossos soldados.

Quants' às condiçõe salariais

dos defensores da pátria, Agostinho

Gbral disse quehoule um aumento

considerável npsæ asPecto, ou s€þ,

que o salário dos soldados sûbiu de

æ.000,00 para 400.000,00, soma que

alguns depútados consideraram

muito baixa, alegadamente porque

Ministro Areelino

-

Ainda, hoje de manhã, Nino Vieira recebeu no

seu gabinete o minisEo dos Negócios Estrangeiros

da República Democrática da tugélia, Ahmed

Attaf, com quem analisaram as relações de

cooperação bilateral entre os dois países, bem

como a actual conjuntura mundial e

particularrrente a situação política prevalecente

no continente af¡icano.

Na ocasião, o Primeiro -

Ministro guineense, Manuel
Satumino Costa, sublinhou
que a adesão daGuiné-Bissau
à zona franco é urn patso
positivo no sentido da
realização da integração
africana pela adopção de uma
rnoeda única convertível e de

uma política monetária
comum/ garantia da
esabilidade e das baixas taxas

de inflação.. "No plano institucional,
a Guiné-Bissau sentir-se-á

honrada em poder participar
nas instituições qge dão vida
ao Tratado, designadamente
no Csnselho de Minishos da

União, na Comissão, no
Tribunal def ustiça, no Comité
Interparlammtar, na Câma ra

Consular Regional e no
Tribunal deContasl', rematou
'o Primeiro-Ministro, tendo
âdiantado, porém, que isûo

permite a Guiné-Bissau uma
mntribuição participativa e
global na definição dos
destinos de mais de sessenta

milhões de irmaos africanos.

Saturnino Costa
endi!reçou palavras de
estímulo e de prevenção aos

empresários e produtores
guineenses no sentido destes

saberem aproveitar as

oportunidadés que lhes serão

abertas e para se prepararern
para a actuação nos mercados
onde essas oportunidades
exigìrão uma
competitividade acreæida.

Bacar Balilé

muitos soldados são chefes de

familia, e porque é que não rsufriem
do salário mínimo instituido na

Função Pública, visto que o

Ministério da Defæa Nacional faz

pæte do Executil'o.

Falando do "caso Cufar", o

presidente da Comisão dise que

pelæ informações que têm o assunto

iá foi remetido aolvlinistério Público

e isso, segundo ele, é motivo para

diza que o oso esui a seguir os sew

hâmites lqgais.

Relativamente às forças para--
militares, este deputado tornou
público o número dos efectivos,
sendo no total 1030 homens

distribuidos de qeguinie maneira:

200 em Bisau e osrestantes 830 næ

diferentes comandos regionais dd

país. Esle número de efectivo é

considerado insirficiente para fazer

face a onda de criminalidade que

asola o país nos últimos anos. .

AdulaiDiaIó

Os itqutados prosseguent os fuabøIhos com una.certø morosüløde, øpesaî ile, à mesø estat maitøs iniciøtioas

legísløtioøs. Até io fec.In ilestø eilição sô foram aprooødos três pontos da oillem ilo ilis dos trabølhos destø segunilø

sessão ito ano legisløtíoo 7996197, notneai!ømente a conta de gufucia da Al,{P195, estøtuto ilos eleitos locais e criøião

ilc selos.
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